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Introdução  

 

O Decreto-Lei 75/2008, com a redação do Decreto-lei 137/2012, que define o regime de 

autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos 

ensinos básico e secundário, aponta o Projeto Educativo como um dos instrumentos de autonomia 

dos Agrupamentos, definindo-o como “o documento que consagra a orientação educativa do 

agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de 

administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os 

valores, as metas e as estratégias segundo os quais o agrupamento de escolas ou escola não 

agrupada se propõe cumprir a sua função educativa”  

A comunidade educativa e a envolvente, através de um trabalho de avaliação interna 

contínuo, foram refletindo, ao longo dos anos que vigorou o Projeto Educativo anterior, sobre os 

objetivos e metas a atingir, apontando, sempre que oportuno, mais valias e áreas de melhoria. Além 

da avaliação interna anual, o Projeto Educativo foi igualmente alvo de uma “Avaliação Externa” no 

início do ano letivo de 2022/2023. 

O Projeto Educativo, para o triénio de 2023/2026, incluirá, por isso, uma breve apresentação 

dos resultados da Avaliação Interna e Externa, bem como uma caracterização atualizada do 

contexto sócio económico e cultural da comunidade e uma avaliação sumária dos resultados 

académicos e sociais. 

Este Projeto Educativo, como instrumento de autonomia, é completado e complementado 

pelo Regulamento Interno, e operacionalizado no Projeto Curricular de Agrupamento e no Plano 

Anual de Atividades, estabelecendo-se assim os vetores estruturantes de uma “escola própria”, que 

se reconhece no seu ser, se identifica com o que pretende ser e sabe como o vai fazer.  

Não se quer que o documento seja limitador da ação dos diferentes elementos da 

comunidade educativa, mas procurou-se que apontasse pistas para se tornar ponto de partida para 

um abnegado trabalho de todos os elementos da comunidade educativa, aberto à criatividade e à 

inovação, no sentido de contribuírem para a afirmação das linhas orientadoras deste Projeto e da 

própria organização.  

Em anexo ao documento apresentam-se a caraterização sumária da comunidade e do 

Agrupamento, bem como as estratégias base para operacionalização dos objetivos que se 

estabelecem.   

 

CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA DO TERRITÓRIO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO  

 

Contexto sociogeográfico  

O Agrupamento de Escolas de Gondifelos distribui-se por uma união de três freguesias 

(Gondifelos, Cavalões e Outiz) do concelho de Vila Nova de Famalicão. Inserido no distrito de Braga, 

o concelho de Vila Nova de Famalicão integra a sub-região estatística do Vale do Ave, constituída 
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pelos municípios do sul do distrito. O município é limitado a norte pelo município de Braga, a leste 

por Guimarães, a sul por Santo Tirso e Trofa, a oeste por Vila do Conde e Póvoa de Varzim e a 

Noroeste por Barcelos. 

 

             

 

  

A sede do concelho, Vila Nova de Famalicão (conhecida frequentemente apenas como 

Famalicão) é uma cidade, com cerca de 27 900 habitantes, tendo o município cerca 133 590 

habitantes (2021), dispersos por uma área de 201,85 km², subdividida em 34 freguesias / uniões de 

freguesias. 

Gondifelos é uma freguesia portuguesa do município de Vila Nova de Famalicão, com 8,53 

km² de área e 5131 habitantes (+ 4,9% em relação a 2011). A sua densidade populacional é 285,8 

hab/km². Foi unida às freguesias de Cavalões e Outiz, formando a União das Freguesias de 

Gondifelos, Cavalões e Outiz com sede em Gondifelos. 

Por legislação de 1836, a freguesia de Gondifelos passou a fazer parte do concelho de Vila 

Nova de Famalicão, tendo, até então, pertencido à Comarca de Barcelos. No entanto, Gondifelos 

voltaria a fazer parte integrante do Concelho de Barcelos dois anos depois, com a Carta de Lei de 22 

de fevereiro de 1838. 

Finalmente, facto que seria concretizado por Decreto de 9 de dezembro de 1872, Gondifelos 

passa a pertencer definitivamente ao concelho de Vila Nova de Famalicão, por exigência dos seus 

habitantes que pediam a sua anexação a Vila Nova de Famalicão. Para além disso, existia ainda uma 

outra razão muito forte que consistia na abertura da estrada real entre a Vila de Famalicão e a Póvoa 

Fig. 1 - Localização do 

concelho de Vila Nova de Famalicão no 

país 

 Fig. 2 - Localização do território educativo do Agrupamento de 

Escolas de Gondifelos no concelho de Vila Nova de Famalicão 
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de Varzim, a qual, passando pelo centro da freguesia, poria os seus habitantes ainda em mais fácil 

comunicação com a Vila. 

A sua paisagem é muito uniforme, com pinheiros, vinhedos e milheirais e as suas cantigas 

tinham uma relação muito forte com os trabalhos do campo e com as tarefas agrícolas, 

principalmente com as cegadas, as malhadas, as desfolhadas e as espadeladas. Não podemos 

deixar de referir que Gondifelos, com toda esta riqueza cultural, fazia-se notar principalmente pelas 

suas cantadeiras que se faziam ouvir nos seus famosos ternos (a três vozes) e era muito rico em 

trajes, sobressaindo o seu característico chapéu de pano por muitos admirado, sendo único em todo 

o país. 

O território educativo do Agrupamento de Escolas de Gondifelos é atravessado pela estrada 

nacional nº 206 (Famalicão – Póvoa de Varzim), pela ciclovia (que ocupa o lugar da antiga via férrea 

de Famalicão – Póvoa de Varzim) e pelo rio Este, afluente do rio Ave. 

 
 

 
INDICADORES 

(referência a 2001, exceto 3 
primeiros parâmetros - 2011, in INE) 

 

LOCALIDADE 

VNF 
União de freguesias Cavalões, 
Gondifelos e Outiz 

2011 2021 2011 2021 

População residente (N.º) por 
local de residência – Homens e Mulheres 

13383
2 133534 ↘ 4890 5131↗ 

Núcleos familiares (nº) 41376 
41800

↗ 
1454 1573↗ 

Núcleos familiares (nº) com um 
filho 16655 

17064
↗ 

526 618↗ 

Núcleos familiares (nº) com dois 
filhos 11 144 9927↘ 453 437↘ 

Núcleos familiares (nº) com três 
ou mais filhos 1842 1405↘ 96 63↘ 

Núcleos familiares (nº) – casal 
de “direito” c/ filho (s) solteiro (s) com 

menos de 25 anos 
23307 19401↘ 884 806↘ 

 

Tabela. 1 – Dados estatísticos referentes à comunidade envolvente do Agrupamento de Escolas de Gondifelos 

 

CARATERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO  

 

Resumo da história      

A Escola de Gondifelos foi criada pela Portaria nº6/91 de 6 de janeiro, entrando em 

funcionamento a partir de 1 de setembro de 1991, como secção da então Escola Preparatória Júlio 

Brandão, de V.N. Famalicão.  

Funcionou em regime de experiência pedagógica como Escola Básica Integrada, ao abrigo 

do Despacho Conjunto 19/S-ERE/SEAM/90, desde 15 de maio, até ao ano letivo 96/97.  

Pela Portaria nº560-A/97 de 15 de julho, é finalmente criada a Escola de Gondifelos, como 

Escola de Ensino Básico dos 1º, 2º e 3º ciclos - EB 1, 2, 3 de Gondifelos.  
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Por despacho do Senhor Secretário de Estado da Administração Educativa, foi homologada, 

a 7 de junho de 2000, a constituição do Agrupamento Vertical de Escolas de Gondifelos, estendendo 

a sua área de influência pelas freguesias de Outiz, Cavalões e Gondifelos.  

A 11 de setembro de 2007, o Agrupamento celebrou com o Ministério da Educação um 

contrato de autonomia. Posteriormente esse contrato foi renovado por adenda, em fevereiro de 

2013, com a respetiva homologação em julho do mesmo ano e depois, novamente com adenda, em 

agosto de 2015 e em agosto de 2018.  

Desde o início do seu funcionamento e em particular a partir do momento em que começou 

a gozar de autonomia, à frente dos destinos da Escola esteve o Dr. Joaquim Malvar, presidindo a 

diferentes equipas diretivas e que conduziu o Agrupamento à celebração do Contrato de 

Autonomia.  

Com o ano letivo de 2009-2010 a Direção do Agrupamento passa a ser coordenada, até 23 

de junho de 2022, pela equipa do Dr. Jones Maciel,  

Em julho de 2022 tomou posse a equipa de diretores presidida pelo Dr. Roberto Lopes. 

  

As instalações  

A escola sede (EBI de Gondifelos)  

A Escola de Básica Integrada de Gondifelos, sede do Agrupamento, situa-se na Av. Sta. 

Marinha, nº 257, em Gondifelos e é um projeto geral de arquitetura de “Atelier do Chiado, 

Arquitectos Lda.”, que mereceu um prémio no Concurso Internacional School Construction News & 

Design, Share Awards 2002.  

É constituída por um edifício único, de dois pisos, dotados de espaços amplos e funcionais 

e que facilitam a acessibilidade a pessoas com dificuldades motoras. No edifício encontram-se dois 

blocos distintos, um destinado ao primeiro ciclo e outro destinado ao segundo e terceiro ciclos.  

A escola dispõe de espaços para diferentes serviços específicos: serviços administrativos, 

gabinetes de direção, reprografia, SASE, sala da Associação de Pais, bufete, cozinha, cantina 

(funciona como polivalente), biblioteca escolar bem apetrechada, auditório, “Sala Mais” com 

diferentes valências (incluindo informática), Sala de apoio ao CAA, SPO, sala dos DT, gabinetes dos 

departamentos, gabinete do pessoal não docente, sala de reuniões e sala dos professores.  

Para as atividades curriculares dispõe de 13 salas de aula normais, 1 sala de informática, 1 

laboratório de Ciências Naturais e outro de Físico-Química, 1 sala de Educação Visual, outra de 

Educação Tecnológica, a que está associada uma oficina, e outra ainda de Educação Visual e 

Tecnológica. O auditório funciona em simultâneo como sala de Música. A escola dispõe ainda de 

um ótimo pavilhão gimnodesportivo e de outros espaços desportivos abertos (cobertos e 

descobertos).  

Toda a escola tem acesso à internet, por cabo ou ligação sem fios, possuindo todas as salas 

do 1º ciclo um computador e quadro interativo, e as do 2º e 3º ciclos foram recentemente equipados 

quadros multimédia. Os jardins de infância possuem computador e projetor. 
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O recreio da escola constitui-se de amplos e agradáveis espaços verdes e a zona do 1º ciclo 

tem um campo de relva sintética e um pequeno parque infantil, cumprindo as regras de segurança 

adequadas. Tem também um espaço de horta pedagógica a ser utilizada de forma coordenada pelos 

alunos de toda a escola.  

 

As outras escolas do 1º ciclo  

O Agrupamento dispõe de outras duas escolas do 1º ciclo: a EB1 de Cavalões, na Rua Bispo 

S. Luís de Almeida, e a EB1 de Outiz, na Rua N. Senhora da Guia.  

Cada um dos edifícios dispõe de duas salas de aula e um outro espaço polivalente, que 

também serve de refeitório. As salas dispõem de computadores com acesso à internet e projetores 

multimédia e cada uma das escolas tem uma sala com quadro interativo.  

Todas as escolas estão devidamente cercadas e dispõem de recreio com campos de relva 

sintética e instalações lúdicas que constituem um pequeno parque infantil, cumprindo as regras de 

segurança adequadas.  

A EB1 de Cavalões dispõe também de um espaço de horta pedagógica.  

Todas as escolas oferecem as atividades de prolongamento, incluindo o serviço de refeições 

(por empresa recrutada pela autarquia) para além das atividades de enriquecimento curricular.  

 

Os Jardins de infância  

O Agrupamento tem dois jardins de infância: o de Gondifelos, na Rua José Gomes Oliveira, 

nº 38, e o de Outiz, na Av. Comendador Costa Sá.  

O Jardim de Infância de Gondifelos, está instalado numa completamente revalorizada escola 

do 1º ciclo de plano centenário, com ótimas condições, com três salas de componente letiva, uma 

sala de apoio e uma para a realização de atividades de apoio à família. Possui ainda amplo refeitório 

e kitchenette. O recreio é também amplo, com relva sintética e pequeno parque infantil, cumprindo 

as regras de segurança adequadas.  

O Jardim de Infância de Outiz está instalado em espaços adaptados para o efeito, mas que 

dispõem de condições adequadas, não só para o exercício da componente letiva mas também para 

a realização de atividades de apoio à família. Dispõe também de espaço externo, que funciona como 

recreio, com instalações lúdicas que constituem um pequeno parque infantil, cumprindo as regras 

de segurança adequadas. 

Ambos os jardins de infância dispõem de computadores com acesso à internet.  

 

O PESSOAL DOCENTE 

 

 
 

Quadro de 
Agrupamento 

Quadro de 
zona 

Destacados Contratados Total 

Pré-Escolar  4  0  0  3 7 
1º Ciclo  7 2  1  2  12  
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2º Ciclo   12  4  2  0  18  
3º Ciclo  24  0  2  4  30  

Total  44  6  5  9  56  
 

Tabela. 2 – Distribuição dos docentes por ciclo de ensino/ vínculo contratual 

 

 

 

 

 

 
DOCENTES 2023/2024 Quadro de 

Agrupamento 
Quadro 
de zona 

Destacado
s 

Contratados Total 
Departamento Grupo 

Pré-Escolar Pré-Escolar 4 0 0 3 7 

1º Ciclo 1º Ciclo 7 2 1 2 12 

Ciências Sociais e 
Humanas 

200 (Port. e Hist.) 2 0 0 0 2 

290 (EMR) 1 1 0 0 2 

400 (História) 2 0 0 0 2 

420 (Geografia) 1 0 0 1 2 

Línguas 

220 (Port. e Inglês) 2 1 1 0 4 

300 (Português) 4 0 0 1 5 

320 (Francês) 1 0 0 0 1 

330 (Inglês) 2 0 0 0 2 

Ciências Exatas e 
Experimentais 

230 (Mat. e C. da Nat.) 3 0 0 0 3 

500 (Matemática) 4 0 0 1 5 

510 (Físico-Química) 2 0 0 1 3 

520 (Biol.-Geol.) 2 0 0 0 2 

550 (Informática) 1 0 0 0 1 

Expressões 

240 (Ed Visual e Tec.) 2 1 1 0 4 

250 (Ed Musical) 1 0 0 0 1 

260 (Ed. Física) 1 1 0 0 2 

600 (Artes) 1 0 0 0 1 

620 (Ed. Física) 2 0 1 0 3 
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910 (Ed. Especial) 2 0 1 0 3 

Total 47 6 5 9 67 

 

Tabela. 3 – Distribuição dos docentes por Departamento Curricular e Grupo Disciplinar / vínculo contratual 

 

 

 

 
Idade 

TEMPO DE SERVIÇO 

Até 4 anos Entre 5 e 9 anos Entre 10 e 19 anos 
Entre 20 e 29 

anos 30 ou mais anos 

 2021 202
2 

202
3 

202
1 

202
2 2023 2021 202

2 
202

3 
202

1 
202

2 
202

3 2021 202
2 2023 

Menos 
de 30 
anos 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Com 55 
anos ou 

mais 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 7 7 21 18 22 

 

Tabela. 4 – Distribuição dos docentes por idade / tempo de serviço 

 

OS ALUNOS  

 

Anos de 
Escolarida

de 
2º ciclo 3º Ciclo 1º Ciclo Gond. 1º Ciclo Cav. 1º Ciclo Out. JI Gond. JI nOut. 

 

2018 
202

3 2018 
202

3 2018 2023 2018 2023 2018 
202

3 2018 
202

3 2018 
202

3 
          49 63 12 25 
    97 84 24 22 35 36     

111 111             

  147 164           
TOTAL 111 111 147 164 97 84 24 22 35 36 49 63 12 25 

 

Tabela. 5 – Evolução da distribuição dos alunos / ano de escolaridade 

 

NÚMERO DE ALUNOS 2020/2021 2021/2022 2022/2023 2023/2024 

Com Escalão A 77 78 71 33 

Com Escalão B 83 66 60 54 
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Com Escalão C 43 40 18 11 

 

Tabela. 6 – Evolução da Distribuição Alunos / Ação Social Escolar 

 

 

 

 

ALUNOS (dados das matrículas) 

Ano 2020/2021 2021/2022 2022/2023 2023/2024 
Total de alunos    491 484 499 500 

Estrangeiros    35 42 73 64 
 

Tabela. 7 – Evolução da Distribuição Alunos vindos do estrangeiro 

 

ALUNOS (dados das matrículas) 

Ano 2020/2021 2021/2022 2022/2023 2023/2024 

Medidas seletivas 45 42 47 39 
Medidas adicionais 3 2 2 2 

Total 48 44 49 41 
 

Tabela. 8 – Evolução da Distribuição Alunos com medidas seletivas e adicionais 

 

Habilitações 
20/21 21/22 22/23 23/24 

Pai Mãe Pai Mãe Pai Mãe Pai Mãe 
Com o 1º ciclo 28 27 16 20 14 14 11 9 
Com o 2º ciclo 142 121 127 106 119 106 93 84 
Com o 3º ciclo 149 145 145 138 147 136 136 129 

Secundário 104 117 123 134 141 157 117 142 
Ensino Superior 28 57 32 59 44 68 43 75 

 

Tabela. 9 – Distribuição dos pais /Encarregados de Educação por habilitações académicas 

 

A DINÂMICA  

 

Para traduzir aqui um pouco a intensa dinâmica que o Agrupamento tem seguido 

apresentam-se alguns dados extraídos do Relatório de Implementação do Plano Anual de 

Atividades de 2023-2024.  

O Plano Anual de atividades (PAA) é um indicador abrangente uma vez que define as 

atividades a serem realizadas durante o ano letivo no Agrupamento. O PAA também é um 

instrumento de gestão pedagógica que visa melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem, bem 

como promover o desenvolvimento integral dos alunos. As suas vantagens e benefícios incluem: a 

melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem; a promoção do desenvolvimento integral dos 

alunos; o maior envolvimento da comunidade escolar; a melhoria da organização e gestão escolar; 
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uma maior eficácia na utilização dos recursos disponíveis e a melhoria da comunicação entre a 

escola e a comunidade. 

 

 

Projetos, programas e Clubes Implementados no Agrupamento 

 

PROJETOS PROGRAMAS 

Projeto Intergeracional “Unir Gerações e Partilhar 

saberes” 

SuperTmatik 

“Eu na Natureza” Desporto Escolar 

Prémio Gandhi Para a Cidadania Maletas Pedagógicas 

Eco-Escolas Viagens Pelo Património Cultural 

Cidadania 3.0 Educação Rodoviária 

Liga-Te Hypatiamat 

Do Falar ao Ler Saúde Oral 

Famílias Leitoras Intervenção Vocacional: “Eu Pertenço ao Meu Futuro”, 

“Vamos Construir o Futuro”, “Eu e o Mundo”, “À 

Descoberta das Profissões” 

Educar Com Cinema Adolescência e Tu 

Brincar a Torto e a Direito Eu Confiante 

NutriEduca UBUNTU 

My Machine Competências Sociais 

 Devagar Se Vai ao Longe 

 Eu e a Escola 

 Mais Cidadania (não dinamizado) 

 Mentorias (não dinamizado) 

 

Clubes 

Teatro 

Rádio 

Solidariedade e Cidadania 

Dança (não funcionou) 

Coolaboradores (não funcionou) 

Clube do Aluno 
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IDENTIDADE DO AGRUPAMENTO (CONTEXTO HISTÓRICO E PROJETOS DE REFERÊNCIA) 

 

Gandhi 

O Projeto Gandhi é um programa de educação para a cidadania e o desenvolvimento 

sustentável. O projeto é desenvolvido pelo Agrupamento de Escolas de Gondifelos e envolve alunos 

dos três ciclos de ensino, professores de diferentes áreas disciplinares, empresas e profissionais. 

O Projeto Gandhi oferece uma variedade de atividades e experiências que ajudam os alunos 

a aprender sobre diferentes culturas e religiões. 

 

Famílias Leitoras 

O Projeto Famílias Leitoras é uma iniciativa que visa promover a leitura entre crianças e 

jovens. O projeto envolve famílias de alunos e oferece uma variedade de atividades e experiências 

que ajudam as famílias a se envolverem na leitura. 

Este projeto começou com as crianças do pré-escolar, mas que pretende ser alargado a 

todas as idades. 

No pré-escolar este projeto subdivide-se em: “Um conto para ti…” que pode ser lido ou 

contado e cada família irá partilhá-lo no jardim de Infância, e o “Baú da Leitura” que consiste na 

circulação de livros pelas Famílias e pretende com ele integrar a família e a escola no processo de 

desenvolvimento das habilidades leitoras despertando o gosto, prazer e interesse pela leitura. 

 

Erasmus + 

O Projeto Erasmus+ é uma iniciativa da União Europeia que visa promover a mobilidade de 

estudantes, professores e profissionais. É uma oportunidade única para os alunos e professores 

aprenderem sobre diferentes culturas e desenvolverem novas competências. 

 O projeto oferece uma variedade de oportunidades de mobilidade, incluindo estágios, 

intercâmbios de estudantes e cursos de formação. 

 

Brincar a Torto e a Direito 

O Projeto Brincar a Torto e a Direito é uma iniciativa que visa promover a brincadeira livre e 

criativa entre crianças. O projeto envolve as crianças do pré-escolar e oferece uma variedade de 

atividades e experiências que as ajudam a desenvolverem a sua criatividade e imaginação. 

Este projeto permite também melhorar as competências sensório motoras como a 

tonicidade, equilíbrio estático e dinâmico, noção corporal, lateralidade estruturação espacial e 

temporal e motricidade fina e global. 

 

Do Falar ao Ler 
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O Projeto “Do falar ao ler” foi implementado e dinamizado pelas educadoras do 

agrupamento de Gondifelos em colaboração com as técnicas da autarquia e envolve as crianças de 

5 anos que irão transitar para o 1º ciclo. 

Este projeto contemplava a exploração de cinco histórias, selecionadas pelas docentes que 

exploravam a história com o grupo de crianças e a partir daí apresentavam propostas de atividades 

integradoras, que promovessem o desenvolvimento de competências de literacia emergentes. 

Numa data acordada a técnica da Autarquia, durante cinco sessões ao longo do ano letivo, 

apresentava também às crianças propostas de atividades, sobre o livro explorado no momento, que 

complementava o trabalho desenvolvido anteriormente e permitia á docente titular de turma aferir 

os progressos e/ou dificuldades de cada discente.   

As técnicas da autarquia aplicaram um pré e um pós teste, de forma a fornecerem às 

educadoras mais informações sobre o desenvolvimento dos seus alunos. 

O objetivo deste projeto seria essencial diagnosticar os níveis de consciência fonológica das 

crianças de 5 anos, consciencializar as crianças para o conhecimento dos diferentes segmentos orais 

que constituem as palavras (Consciência Fonológica), promover o desenvolvimento da linguagem 

e de competências metalinguísticas, permitindo identificar precocemente dificuldades ao nível do 

domínio da linguagem oral e enriquecer o vocabulário. 

 

Bebras 

O "Bebras - Castor Informático" é uma iniciativa internacional destinada a promover a 

Informática (Ciência de Computadores) e o pensamento computacional. Foi desenhado para 

motivar alunos de todo o mundo e de todas as idades mesmo que não tenham experiência prévia. 

Bebras significa castor em lituano. A comunidade internacional adotou esse nome, porque 

os castores buscam a perfeição no seu dia-a-dia e são conhecidos por serem muito trabalhadores 

e inteligentes. 

O pensamento computacional é um conjunto de técnicas de resolução de problemas que 

envolve a maneira de expressar um problema e a sua solução de maneira a que um agente de 

informação (por exemplo um computador) a possa executar. Envolve vários níveis de abstração e 

capacidades mentais que são necessárias para desenhar programas e aplicações, explicar e 

interpretar um mundo como um sistema complexo de processos de informação. 

O desafio do Bebras promove a capacidade de partir um problema complexo em problemas 

mais simples, o desenho de algoritmos, o reconhecimento de padrões ou a capacidade de 

generalizar e abstrair. 

 

Educação Financeira 

O Projeto Educação Financeira é uma importante iniciativa que ajuda a promover a educação 

financeira entre crianças e jovens. O projeto tem tido um impacto positivo na vida de muitos alunos, 

ajudando-os a desenvolverem as suas competências financeiras. 
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Este projeto envolve alunos de todas as idades e oferece uma variedade de atividades e 

experiências que ajudam as crianças a desenvolverem as suas competências financeiras. 

 

PARA 

O projeto de "Desenvolvimento da Autonomia e Responsabilidade do Aluno" visa capacitar 

os alunos a se tornarem cidadãos responsáveis, autónomos e promotores da própria aprendizagem 

e no bem-estar da comunidade escolar. A ideia central é promover a formação de estudantes ativos 

e conscientes de seus deveres e direitos como cidadãos, preparando-os para enfrentar os desafios 

futuros tanto na educação quanto na sociedade. 

O "Plano de Desenvolvimento da Autonomia e Responsabilidade do Aluno" busca 

proporcionar uma educação integral, preparando os alunos para se tornarem cidadãos 

comprometidos com seu próprio crescimento pessoal, académico e social. Através do estímulo à 

autonomia, responsabilidade e participação ativa, esperamos formar estudantes capazes de 

construir uma sociedade mais justa, solidária e democrática. 

 

Parceiros Educativos 

No AEG podemos ainda contar com parceiros de grande relevância para a melhoria da oferta 

educativa. Neste ponto queremos destacar a ArtEduca e a Academia de Música de Viatodos que 

oferecem a possibilidade do ensino articulado de música aos nossos alunos, a An-Dança que 

oferece a possibilidade de ensino articulado de dança. A YUPI é outro parceiro relevante pela sua 

capacidade de abordagem de educação não formal que capacitam os diferentes agentes educativos 

e nos permite ter um outro olhar sobre o agrupamento. Por fim a Junta de Freguesia como promotora 

das atividades do Pré-Escolar. 

 

Planos Anuais de Atividades  

Da análise dos Relatórios Finais de Execução e dos últimos Planos Anuais de Atividades pode 

concluir-se que o PAA: 

 

• tem contemplado um vasto e diferenciado conjunto de atividades, que responderam aos 

objetivos do PE e visam a Formação Integral dos alunos;  

• aposta muito em atividades de sensibilização e formação, através da participação e 

dinamização de palestras, projetos, programas, oficinas, sessões de esclarecimento e formação, em 

semanas e dias temáticos e em atividades dos clubes; 

• se dirige essencialmente aos alunos, embora também envolva o pessoal docente e não 

docente, os pais/encarregados de educação e ainda a comunidade envolvente; 

• articula entre diferentes promotores das atividades, tendo essa articulação aumentado 

consideravelmente nos últimos anos, quer horizontalmente (entre os docentes de um mesmo ano 
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e entre os vários Departamentos), quer verticalmente (entre vários anos do mesmo ciclo e de ciclos 

diferentes), quer ainda com outros parceiros; 

• fomenta a participação de todos os níveis de ensino na promoção das atividades, através de 

várias estruturas e serviços, nomeadamente de Departamentos, Direção, Biblioteca Escolar, Clubes, 

Serviços Técnicos e Associações de Pais e Encarregados de Educação; 

• estabelece diferentes parcerias, nomeadamente ao nível das atividades de complemento 

curricular e no âmbito de muitos projetos incluídos no próprio currículo; 

• contribui para a formação integral do aluno; 

•  envolve a comunidade envolvente na dinamização da vida escolar, permitindo a vivência 

de novas experiências e o contacto com outras realidades; 

• promove a participação dos pais na dinâmica do Agrupamento. Este é, aliás, um dos aspetos 

focados no relatório de avaliação externa “A participação dos pais na vida escolar é valorizada de 

que é exemplo a sua participação em reuniões, a auscultação por questionário e a dinamização de 

atividades.” 

 

 

RESULTADOS ACADÉMICOS E SOCIAIS 

 

O Agrupamento promove uma monitorização detalhada da evolução dos resultados, não só 

externos, como também internos.  

“No triénio 2017-2018 a 2019-2020, considerando os alunos do país com perfil 

socioeconómico semelhante, os resultados dos alunos no 1.º ciclo são muito bons e situam-se 

significativamente acima da média nacional. No 2.º ciclo os resultados são bons e situam-se, 

globalmente, em linha com a média nacional calculada com os alunos do país que ao entrarem neste 

nível de ensino tinham um perfil semelhante. No 3.º ciclo, no mesmo triénio, os resultados situam-

se acima da média dos alunos do país que tinham um perfil semelhante à entrada neste ciclo de 

ensino, com uma aproximação progressiva à média nacional. (…) O impacto da escolaridade no 

percurso dos alunos é percecionado como muito positivo ao nível da sua inserção académica no 

ensino secundário, com base na adaptação, motivação para a aprendizagem e resultados obtidos.” 

In Relatório de Avaliação Externa 

 

Exames nacionais 

Nas tabelas abaixo, deixamos um apontamento referente aos do sucesso no Agrupamento 

no ano letivo transato (2022-2023) e os resultados dos exames. 

* Média calculada juntamente com as escolas privadas 

Disciplina Agrupamento Nacional Diferença Agrupamento Concelho Diferenç
a 

Português 56,44% 61,00% * -4,56% 58,85% 56,34% +2,51% 

Matemátic
a 61,25% 43,00% * +18,25% 61,25% 51,68% +9,57% 
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Tabela. 10 – Percentagem de sucesso nos exames nacionais no ano letivo transato (2022-2023) 

 

Os resultados dos alunos no exame de Matemática situam-se significativamente acima da 

média nacional. Em Português, situam-se, globalmente, em linha com a média nacional, calculada 

com os alunos do país com um perfil semelhante. 

Comparativamente ao concelho, quer a Português, quer a Matemática, situam-se acima da 

média, sendo a escola de 3º ciclo com a média mais elevada do concelho de Vila Nova de Famalicão. 

Refira-se que em 2023, de acordo com ranking das escolas, num universo de 1183 escolas do 

3ºCiclo, o AEG posicionou-se no 199º lugar, melhorando cerca de 200 posições em relação ao 

ranking anterior, sendo a 14ª escola a apresentar melhores resultados em comparação com o 

esperado. 

 

 

Tabela. 11 – Médias de sucesso interno (taxas de transição) no ano letivo transato (2022-2023) 

 

Os resultados alcançados pelo Agrupamento foram de quase de 100 % de sucesso 
escolar nos três níveis de ensino, registando-se apenas duas retenções em todo o Agrupamento 
(ambas no 7º ano) A taxa de sucesso em qualquer ciclo de ensino está acima dos 90%. 

 

 

 

Tabela. 12 – Classificação de mérito por ciclo (% níveis 4+5) no ano letivo transato (2022-2023) 

 

O Agrupamento tem manifestado a ambição de melhorar significativamente os resultados 

de excelência, o que paulatinamente foi conseguindo, estando a evolução dos resultados do 2º ciclo 

consolidada acima dos 66% e a do 3º ciclo acima dos 61%. Os sucessos académicos são valorizados 

nos prémios de Mérito e Excelência atribuídos. Em 2022-2023, 26,43% dos alunos entraram no 

quadro de excelência, o que representa um total de 38 alunos, num universo de 500 alunos. 

 

Provas de aferição 

Incluímos ainda breve um apontamento referente aos resultados nas provas de aferição, aos 

resultados sociais e à avaliação externa. 

 

CICLOS 2022-23 

Primeiro ciclo 100% 

Segundo ciclo 97,76% 

Terceiro ciclo 96,45% 

CICLOS 2022-23 

Segundo ciclo 66,67% 

Terceiro ciclo 61,04% 
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Quanto às Provas de aferição realizadas pelos alunos, verificou-se que os resultados da 

avaliação externa no 2.º ciclo, nas disciplinas mais práticas, estão acima dos valores das médias 

Nacional e da NUTS III, mas nas disciplinas mais teóricas estão abaixo das médias da NUTS III e 

acima da Nacional.  

No 3.ºCiclo, de um modo geral (foram avaliadas quatro disciplinas), os resultados nas 

disciplinas teóricas estão abaixo das médias da NUTS III, mas ligeiramente acima das médias 

nacionais, e em Educação Física, os resultados estão acima das médias de referência. 

 

Resultados sociais 

“O Agrupamento evidencia um trabalho promotor dos valores da equidade, solidariedade, 

autonomia e responsabilização. Fomenta, de um modo consistente e sustentado, a efetiva 

participação dos alunos na vida da Escola de que são exemplo a dinamização do Clube Associação 

de Estudantes, participação no conselho geral, conselho pedagógico, conselhos de turma, nos 

projetos Ícaro TV, concursos literários, orçamento participativo, projetos Erasmus, clube de teatro, 

de robótica, de leitura, Projeto PARA, entre muitos outros que concorrem para o desenvolvimento 

de competências de uma cidadania ativa e responsável.” In Relatório de Avaliação Externa 

 

Para a melhoria da qualidade do sucesso académico que potenciou o desenvolvimento de 

diferentes competências em várias áreas, tais como pensamento crítico e pensamento criativo, 

informação e comunicação, relacionamento interpessoal de respeito pelo outro e adoção de 

comportamentos em contextos de cooperação, partilha e colaboração, contribuiram, entre outros, 

o PAA, o trabalho colaborativo, a relação Escola/Família/Comunidade e as condições de trabalho. 

 

Avaliação Externa 

O relatório datado de 20/03/2023 expressa os resultados da avaliação externa do 

Agrupamento de Escolas de Gondifelos, efetuada em outubro de 2022, entre os dias 17 e 24, sendo 

revelador do trabalho realizado antes dessa data. 

 

 

 

 

 

 

  

 

Avaliação das características do Agrupamento / Projeto educativo 

 

Quadro resumo das classificações 

Domínio Classificação 

Autoavaliação Suficiente 

Liderança e gestão Bom 

Prestação do serviço educativo Bom 

Resultados Bom 
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Apresenta-se de seguida, de forma simplificada (pontos fortes e aspetos a melhorar), a 

avaliação das características do Agrupamento. 

 

Pontos fortes 

 

• Sentimento de identidade e de pertença pelos diferentes elementos da comunidade 

educativa. 

• Promoção de uma cultura de qualidade, exigência e responsabilidade, com vista à qualidade 

do sucesso educativo. 

• Clima de proximidade e confiança entre os alunos, professores e pessoal não docente. 

• Dinamização de um Plano Anual de Atividades rico, diversificado e abrangente e que cumpre 

a missão do Agrupamento, proporcionando aos alunos uma formação integral. 

• Implementação de projetos/clubes/oficinas/palestras que desenvolvem nos alunos 

competências de comunicação, empreendedorismo, criatividade e sentido crítico. 

• Aposta contínua na diversificação de instrumentos de avaliação, de modo a recolher de 

forma contínua informação sobre o desempenho dos alunos e permitir a adoção/reforço de 

estratégias de recuperação e melhoria de resultados. 

• Abertura da escola para a participação em projetos nacionais e internacionais. 

• Estabelecimento de parcerias com entidades locais de diferente natureza que permitem o 

desenvolvimento de projetos e o enriquecimento da qualidade do processo formativo dos alunos. 

• Disponibilidade e criação de condições por parte da Direção na resolução de problemas, 

resposta a desafios e concretização das atividades promovidas pela escola. 

• Rentabilização das visitas de estudo quer em termos de articulação 

curricular/interdisciplinaridade, quer em termos de custos. 

• Disponibilidade e criação de condições, por parte da direção, para a auscultação dos alunos. 

• Aposta na articulação e cooperação entre a escola/família/comunidade. 

• Valorização da intervenção do pessoal não docente no acompanhamento das atividades dos 

alunos, transmitindo confiança à comunidade educativa. 

• Consolidação da ausência de abandono escolar. 

• Trabalho colaborativo consolidado através da partilha de saberes, materiais e experiências. 

• Atualização regular da Página da Internet do Agrupamento, do Instagam e do Jornal Escolar. 

 

 

 

 

 

Aspetos a melhorar 
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• Fazer uma monitorização fina e periódica dos resultados académicos, com comparação de 

vários dados evolutivos, permitindo identificar dificuldades na aprendizagem e definir estratégias 

de superação. 

• Alargar a equipa de autoavaliação, nomeadamente no apuramento e tratamento de dados. 

• Antecipar a apresentação do relatório de autoavaliação e plano de melhoria; estes deveriam 

ser objeto de análise e reflexão no início do ano letivo subsequente para nortear as tomadas de 

decisão e a definição de estratégias. 

• Investir não apenas em projetos disciplinares e interdisciplinares, mas também em DACs, 

como mais-valias para a aprendizagem dos alunos. 

• Incentivar os alunos a participar nos projetos, envolvendo-se mais na fase da planificação e 

da avaliação dos projetos, não se cingindo apenas à fase de execução. 

• Desenvolver mecanismos de participação dos alunos e da restante comunidade educativa 

para serem estes a tomarem iniciativas. 

• Reforçar mais o trabalho prático ou experimental. 

• Reduzir o número de atividades do PAA no 3º período, atendendo à menor extensão deste 

e a realização de provas de aferição e provas de exame. 

• Continuar a promover a opção curricular de domínios de autonomia curricular, 

estabelecendo tempos de trabalho interdisciplinar, mobilização de aprendizagens essenciais e o 

trabalho colaborativo. 

• Reforçar a implementação de projetos, iniciativas e eventos que promovam a história local 

e natural junto de parceiros estrangeiros. 

• Promover a abertura por parte dos alunos para acolherem colegas de outras nacionalidades. 

• Retomar o trabalho de tutorias entre pares, quer em sala de aula, quer na Sala+. 

• Promover a atualização científica, didática e pedagógica, continuando a proporcionar 

formação específica ao pessoal docente. 

• Proporcionar mais formação ao pessoal não docente. 

• Promover o empoderamento dos pais e EE, promovendo atividades que contribuam para a 

aquisição de conhecimentos e desenvolvimento de competências. 

• Promover a realização de tertúlias e/ou outras atividades de reflexão ou de enriquecimento 

cultural dirigidas de forma especial aos EE. 

• Implementar ações de melhoria dos recursos físicos e materiais do Agrupamento, 

nomeadamente melhorando e ampliando o contato com o tecido empresarial da comunidade 

escolar ou incentivando os alunos a estabelecer esse contato. 

• Promover a co observação e práticas de articulação horizontal e vertical na gestão do 

currículo, de modo a melhorar a sequencialidade das aprendizagens e os resultados dos alunos, 

reforçando as estratégias de comunicação, articulação do currículo e colaboração pedagógica. 

 

PLANIFICAÇÃO DA AÇÃO  
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Na construção deste Projeto Educativo, teve-se em consideração que em educação as 

soluções para um problema são de natureza holística, envolvendo diferentes atores e várias 

estratégias, normalmente em intervenção simultânea, estando muitos fatores fora do controlo da 

própria escola.   

No entanto, considera-se que é igualmente importante ter-se uma visão concreta do que 

está na nossa esfera de ação e se entende como determinante e prioritário para a evolução dos 

serviços a prestar à comunidade, para não nos perdermos na imensidão do trabalho educativo e 

organizacional da escola. Só deste modo poderemos criar condições para que a evolução aconteça, 

enquanto as importantes rotinas cumprem o seu papel de estabilidade organizativa e burocrática, 

permitindo que os atores se foquem nos aspetos pedagógicos e didáticos.  

A ação em contexto são uma prioridade, assim, as estratégias de ação são próprias de uma 

análise identificativa da comunidade educativa do AEG que nos permite atuar nas potencialidades 

e melhorar as debilidades. 

  

A Visão  

A noção de Escola como Comunidade Educativa Democrática, assente no reconhecimento 

da importância de cada um dos elementos do Agrupamento para a construção e concretização 

deste Projeto Educativo, em particular de cada um dos seus profissionais devidamente habilitados 

a reconhecer, analisar e discutir os problemas existentes e para estudar e definir estratégias com 

vista à resolução dos mesmos, numa perspetiva de constante avaliação dos serviços prestados pela 

organização escolar em que estão integrados. Desta forma os professores, técnicos superiores, 

assistentes técnicos e assistentes operacionais, que em conjunto tão bem conhecem a realidade 

dos diferentes estabelecimentos do Agrupamento, pelos alunos que os frequentam e os seus 

encarregados de educação, são o princípio base de toda a intencionalidade e atividade do 

Agrupamento através da participação ativa a que são convidados. 

Assim, espera-se que cada um dos agentes se sintam incluídos na Comunidade Educativa, 

não como elementos decorativos, mas participativos.  Só assim teremos a ESCOLA PARTICIPADA, 

que já se assumia como desígnio no projeto anterior.  

A postura de envolvimento, responsabilidade e compromisso do Agrupamento atrás 

delineada culmina com a preocupação em ter um olhar reflexivo sobre si mesmo, assumindo-se 

como ORGANIZAÇÃO APRENDENTE.  

O mais difícil dos exercícios é sem dúvida a autoavaliação. Necessitamos de um olhar crítico 

sobre as nossas crenças e pressupostos, de incutir a dúvida naquilo que para nós foi sempre uma 

certeza. A aprendizagem só é efetiva quando parte de um processo reflexivo que analise as nossas 

predisposições e as valide ou transforme. 

A participação consciente levará um pouco de cada um de nós na busca de um “BRILHO NO 

OLHAR”, que manifeste a sua realização pessoal, em benefício de uma comunidade. Mesmo quando 

os nossos interesses não são satisfeitos na sua plenitude. 
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A Missão  

A Escola é um espaço privilegiado de socialização. Não se resume à acumulação de 

SABERES, ou à simples aplicação destes num qualquer contexto indistinto. Por este motivo a 

importância do SER é tão relevante, porque dá o contexto cultural, social e económico necessários 

à identidade. A Comunidade não pode ser um conceito descontextualizado das pessoas que dela 

fazem parte e que influem na resolução dos seus problemas. Deste modo chegamos ao FAZER 

intencional e primordial para que as ações possam fazer sentido num conjunto de estratégias que 

correspondam com as necessidades individuais e coletivas. 

Este é o conceito holístico que nos deve orientar para a construção de uma “ESCOLA PARA 

UM AMANHÃ DIFERENTE”, em que as ações estão direcionadas para um futuro incerto, mas com 

os princípios humanistas que nos distinguem da robotização das comunidades somente orientadas 

para o sucesso económico ou social. A construção de bases para indivíduos plenos de consciência 

que permita uma participação efetiva na resolução dos problemas de hoje serão as mesmas bases 

que irão apetrechar os indivíduos de amanhã na busca da resolução das suas necessidades e busca 

de felicidades realizáveis. 

As “Soft Skills”, serão as competências que nos distinguirão das cada vez mais amplas 

capacidades da Inteligência Artificial, mas limitada pela sua falta de humanismo.   

Os excelentes resultados que os alunos do AEG têm obtido nas provas nacionais e no 

prosseguimento de estudos são tão válidos quanto as atitudes que estes demonstram dentro e fora 

da escola. São igualmente estas atitudes, competências sociais, que os preparam para a aquisição 

e aplicação dos conhecimentos necessários para atingirem os seus sucessos académicos e pessoais. 

  

ÁREAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIAS  

 

Objetivos e indicadores  

Analisando o trabalho realizado nos anos anteriores, assim como o Projeto Educativo que 

finaliza e os Relatórios de Autoavaliação, são consideradas prioritárias as seguintes áreas de 

intervenção:  

  

1. Melhorar o processo de ensino-aprendizagem e a qualidade do sucesso  

1.1. Reforçar a formação do aluno nas suas competências sociais e comunicacionais.  

1.2. Maximizar o tempo curricular com maior diferenciação pedagógica através de coadjuvações 

e apoios tutoriais  

1.3. Definir modelos de integração de alunos provenientes de outros sistemas de ensino. 

1.4. Promover ambientes diferenciadores que vão de encontro ao Desenho Universal da 

Aprendizagem. 
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1.5. Manter os resultados acima do esperado para o contexto social e económico, promovendo 

apoios em contexto educativo ou específicos na preparação de exames final de ensino básico. 

2. Aprofundar o trabalho colaborativo 

2.1. Formar equipas educativas e atribuir um tempo da componente de escola para o trabalho 

colaborativo. 

2.2. Promover grupos de trabalho de articulação vertical. 

2.3. Promover o trabalho de coadjuvação disciplinar, interdisciplinar e interciclos. 

3. Aprofundar a relação Escola/Família/Comunidade  

3.1. Valorizar o papel dos Representantes dos Encarregados de Educação, realizando 

assembleias trimestrais para consulta sobre os documentos e funcionamento da escola. 

3.2. Valorizar as associações pertencentes ao território educativo do agrupamento, convidando-

os para promoverem ou participarem em atividades. 

4. Promover as condições de trabalho  

4.1. Melhorar a página do agrupamento centrando em si o meio privilegiado de difusão dos 

documentos e das atividades. 

4.2. Potenciar a comunicação através de plataformas digitais, sempre que seja possível 

4.3. Promover o desenvolvimento profissional do pessoal docente e não docente, através de 

formação prioritária estabelecida no plano para o efeito.  

4.4. Melhorar os equipamentos digitais e as condições dos edifícios.  

5. Aprofundar a autoavaliação  

5.1. Alargar a participação na equipa de autoavaliação a mais agentes educativos. 

5.2. Priorizar as áreas a avaliar de acordo com as estratégias de ação 

6. Promover a imagem do agrupamento 

6.1. Representar o agrupamento e participar em atividades que permitam transmitir a qualidade 

do trabalho realizado no AEG. 

6.2. Participar em atividades nacionais e internacionais com professores e alunos. 
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PROPOSTAS DE ESTRATÉGIAS  

Embora, como já se disse, não se pretenda que este documento seja limitador da ação dos diferentes elementos da comunidade educativa, 
entende-se que é importante apontar desde já algumas propostas de ação concretas, que possam servir de orientação para a criatividade e inovação 
que enriqueça o desempenho do Agrupamento. Estas propostas surgem enquadradas nos diferentes domínios /áreas de intervenção, sendo de 
chamar a atenção para o facto de apesar de muitas se tocarem e interligarem, não se repetirão.  

Assim, a partir daqui importa construir uma Escola que seja um espaço de construção cultural, de constituição de saberes, de experimentação, 
de procura e deriva de sentidos, e simultaneamente promotora de processos participativos que se alargam a todos os domínios, colocando a Escola 
e a diversidade de atores sociais envolvidos numa clara dimensão democrática e comunitária.  

Melhorar o processo de ensino-aprendizagem e a qualidade do sucesso 

ESTRATÉGIA AÇÃO PROMOTORES REFERÊNCIAIS DE 

AVALIAÇÂO 

Reforçar a formação do aluno 
nas suas competências sociais e 
comunicacionais.  

Reforçar o papel da Associação de Estudantes como a voz dos alunos. 
Valorizar a participação dos alunos nas suas aprendizagens promovendo e 

incentivando os alunos a desenvolverem o seu PARA.  
Valorizar os PARA com impacto nas aprendizagens ou na comunidade educativa. 
Envolver os alunos na participação de concursos nacionais e internacionais. 
Participar em atividades de internacionalização.  
Capacitar os alunos a participar no Conselho Geral e Conselho Pedagógico. 
Valorizar a função de delegado e sub-delegado de turma trabalhando o perfil destes 

antes da escolha/eleição. 

Direção 
Coordenador do Clube do 
Aluno 
Docentes (DT) 
Coordenadores PARA 
Educadora Social 

Propostas de atividades dos 
alunos. 
Projetos desenvolvidos pelos 
alunos. 
Nível de interesse na 
participação das ações de 
internacionalização e 
concursos. 
Grau de envolvimento dos 
alunos nas tomadas de decisão 
dos diferentes órgãos. 

Maximizar o tempo curricular 
com maior diferenciação 
pedagógica. 

 

Promover coadjuvações disciplinares, interdisciplinares e interciclos. 
Atribuir um tempo de escola de trabalho colaborativo permitindo o trabalho de 

equipa. 
Participação em projetos de trabalho colaborativo (OBVIE). 

Direção 
Docentes 

Grau de participação em 
projetos de trabalho 
colaborativo. 
Envolvimento dos docentes no 
trabalho de partilha pedagógica. 

Definir modelos de integração 
de alunos provenientes de outros 
sistemas de ensino. 

 

Definição de um modelo de ação de integração dos alunos. 
Avaliação das necessidades educativas dos alunos. 
Atribuição dos recursos educativos necessários à integração dos alunos. 

EMAEI 
Docentes (DT) 
Direção 
 

Sucesso educativo dos alunos 
integrados. 
Participação nas atividades e 
vida do agrupamento. 

Promover ambientes de 
aprendizagem diferenciadores.  

 

Criar salas temáticas por disciplina ou área disciplinar. 
Promover práticas fundamentadas no Desenho Universal da Aprendizagem. 
Trabalhar por domínios de aprendizagem. 

Direção 
Docentes 

Criação de salas específicas. 
Trabalho em diferentes 
metodologias de aprendizagem. 
Diferenciação dos instrumentos 
de avaliação. 
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Manter os resultados acima do 
esperado para o contexto social e 
económico. 

 

Promover apoios específicos na preparação de exames final de ensino básico. 
Oferecer Apoio ao Estudo e Salas de Estudo para colmatar dificuldades de 

aprendizagem. 
Manter o Apoio Pedagógico Individual. 

Direção 
Docentes 

Resultados nas Provas de 
Aferição e Exames Nacionais. 
Resultados do sucesso 
académico e número de 
retenções dos alunos. 

 

 

 

 

Aprofundar o trabalho colaborativo 

 

ESTRATÉGIA AÇÃO PROMOTORES REFERÊNCIAIS DE 
AVALIAÇÂO 

Formar equipas educativas. 
 

Atribuir o menor número possível de turmas a cada professor. 
Atribuir um tempo da componente de escola para o trabalho colaborativo. 

Direção Constituição de equipas 
educativas por anos de 
escolaridade. 

Promover grupos de trabalho 
de articulação vertical. 

 

Privilegiar o trabalho coadjuvativo interciclos. 
Definição de aprendizagens essenciais de articulação vertical e atividades. 

Direção 
Coordenadores de 

Departamento 

Atividades de articulação 
vertical. 

Documento de aprendizagens 
essenciais de articulação 
vertical. 

Atribuição de coadjuvações 
ao 1º ciclo e pré-escolar. 

Promover o trabalho de 
coadjuvação disciplinar, 
interdisciplinar e interciclos. 

 

Atribuir, no horários dos docentes horas compatíveis com a coadjuvação 
disciplinar. 

Promover momentos de mostra do trabalho interdisciplinar. 
Valorizar as ações no âmbito dos Domínio de Autonomia Curricular (DAC). 

Direção 
Coordenadores de 

Departamento 

Número de horas de 
coadjuvação. 

Mostra de trabalhos DAC e 
Interdisciplinar. 
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Aprofundar a relação Escola/Família/Comunidade  
 

ESTRATÉGIA AÇÃO PROMOTORES 
REFERÊNCIAIS DE 

AVALIAÇÂO 

Valorizar o papel dos 
Representantes dos Encarregados 
de Educação.  

Realizar assembleias trimestrais para consulta sobre os documentos e 
funcionamento da escola. 

Direção Participação nas assembleias. 

Valorizar as associações 
pertencentes ao território 
educativo do agrupamento. 

 

Convidar as associações para promoverem ou participarem em atividades. 
Convidar as associações a promoverem o enriquecimento curricular dos alunos. 
 

Direção Definição de um momento de 
mostra associativa nos espaços 
do agrupamento. 

Participação em momentos de 
enriquecimento curricular. 

 

 
Promover as condições de trabalho  

ESTRATÉGIA AÇÃO PROMOTORES REFERÊNCIAIS DE 
AVALIAÇÂO 

Melhorar a página do 
agrupamento  

Centrar na página o meio privilegiado de difusão dos documentos e das atividades. 
Atribuir funcionalidades de arquivo de documentos de trabalho. 
Promoção de atividades, projetos e clubes. 

Equipa PADDE 
Equipa Apoio Tecnológico 

Direção 

Qualidade da informação. 
Acessibilidade da página. 
Número de acessos. 

Potenciar, com as tecnologias 
digitais, a diferenciação 
pedagógica, e a metodologia de 
trabalho de projeto. 
 

Incentivar e utilização das tecnologias digitais de forma a contribuir para uma 
implementação mais eficaz do Projeto Educativo. 
Monitorização da utilização dos recursos tecnológicos. 
 

Equipa PADDE 
Direção 

Monitorização. 
Relatórios. 
Questionários à população 
escolar (selfie e outros) 

Potenciar a comunicação através 
de plataformas digitais. 

Sempre que possível privilegiar os meios de comunicação síncrono e assíncrono. Direção 
Coordenadores de 

Departamento 
Docentes 

Realização de reuniões on-line. 
Trabalho em documentos 
partilhados on-line. 

Promover o desenvolvimento 
profissional do pessoal docente e 
não docente,  

Promoção de formação no agrupamento, considerada prioritária conforme o 
estabelecido no plano de formação. 

Direção Ações de formação e nível de 
participação. 

Melhorar os equipamentos 
digitais e as condições dos 
edifícios.  

Investimento na melhoria dos equipamentos tecnológicos de sala de aula. 
Reparação e melhoria das condições dos edifícios escolares. 

Direção Apetrechamento das salas de 
aula. 
Condições dos edifícios. 
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Aprofundar a autoavaliação 

ESTRATÉGIA AÇÃO PROMOTORES 
REFERÊNCIAIS DE 

AVALIAÇÂO 

Alargar a participação na equipa 
de autoavaliação a mais agentes 
educativos. 
 

Envolver os agentes educativos habitualmente menos ativos (EE, alunos e 
Assistentes Operacionais) na definição das ações da equipa de autoavaliação e 
acompanhamento dos procedimentos. 

Equipa de Autoavaliação Grau de envolvimento dos 
diferentes universos de agentes 
educativos. 

Priorizar as áreas a avaliar de 
acordo com as estratégias de 
ação. 
 

Definição por ano letivo das prioridades a autoavaliar. 
Definir uma linha cronológica de ação com apresentação de resultados em tempo 
útil de atuação. 

Equipa de Autoavaliação Apresentação de um modelo 
de atuação. 
Definição de critérios de 
avaliação. 

 

Promover a imagem do agrupamento 
 

ESTRATÉGIA AÇÃO PROMOTORES REFERÊNCIAIS DE 
AVALIAÇÂO 

Representar o agrupamento e 
participar em atividades que 
permitam transmitir a qualidade 
do trabalho realizado no AEG. 
 

Participação em encontros educativos nacionais e locais com equipas que 
representem o AEG. 
Ter sempre que se justifique algum elemento do AEG que o represente. 
Participar em atividades/encontros de significado educativo para o agrupamento 
em possamos mostrar o trabalho desenvolvido. 

Direção 
Docentes 

Alunos 
Assistentes Técnicos e 

Operacionais 
Técnicos Superiores 

Participação em encontros ou 
atividades. 

Participar em atividades 
nacionais e internacionais com 
professores e alunos. 
 

Participação em formações nacionais e internacionais. 
Projetos Erasmus+. 
Projetos de Internacionais. 
Envolver Assistentes Técnicos, Assistentes Operacionais e Técnicos Superiores na 
participação. 

Direção 
Docentes 

Alunos 
Assistentes Técnicos e 

Operacionais 
Técnicos Superiores 

Participação 
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AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO  

A avaliação do Projeto Educativo resultará, em primeira instância, da análise da evolução 
dos resultados obtidos com os diferentes instrumentos de avaliação previstos para cada 
estratégia definida. Nesta avaliação deve ser considerada, sempre que possível a comparação 
com dados concelhios, regionais e nacionais.  

Em segundo lugar, prevê-se, ainda, a implementação anual de instrumentos que 
permitam a recolha de avaliações que sejam representativas dos diferentes elementos da 
comunidade educativa sobre a pertinência dos seus domínios / áreas de intervenção, estratégias 
implementadas e metodologias de trabalho utilizadas e grau de consecução alcançado.  

Os dados recolhidos e a sua análise devem resultar de um relatório correspondente a um 
ano letivo, produzido pela Equipa de Autoavaliação e a apresentar até novembro do ano seguinte 
incluindo eventuais propostas de introdução de alguns ajustamentos.  

O Relatório do ano final de vigência deste Projeto Educativo, deve traduzir a evolução 
dos resultados referentes a cada objetivo definido e elencar os aspetos a manter num próximo 
Projeto Educativo, bem como potenciais áreas a considerar na organização, funcionamento e 
dinâmica do Agrupamento.  

 

DIVULGAÇÃO 

O Projeto Educativo será divulgado na página do agrupamento e enviado por e-mail para 
todos os agentes educativos. Como este projeto não se extingue nele mesmo, serão igualmente 
divulgados os documentos que o potenciam e operacionalizam. Assim, elencam-se os seguintes 
documentos orientadores e estruturantes das atividades educativas: 

- Regulamento Interno; 

- Projeto Curricular de Agrupamento; 

- Plano Anual de Atividades 

- Estratégia de Agrupamento da Educação para a Cidadania; 

- Plano de Orientação para os Alunos, em que realçamos o PARA (Projeto de Autonomia e 

Responsabilidade do Aluno) e as Mentorias; 

- Plano Nacional das Artes; 

- Plano de Formação do Agrupamento, Docente e Não Docente; 

- Estratégia de Internacionalização; 

- Plano de Desenvolvimento Digital das Escolas; 

- Modelo de Avaliação 

 

 


